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No arranque do novo ano letivo o Município apre-
senta à comunidade escolar os diversos projetos 
na área da educação, com medidas que constam do 
Plano Anual de Atividades Municipais para as Es-

colas (www.cm-lousada.pt/pt/plano-anual-de-atividades).
Este documento apresenta-se como um instrumento privi-
legiado na definição de uma política educativa local e no 
planeamento estratégico e sustentado desta área.
Os grandes objetivos passam pela promoção do sucesso 
educativo, prevenção do abandono escolar na aprendiza-
gem, qualificação ao longo da vida e valorização dos ser-
viços e recursos educativos. Uma das novidades para este 
novo ano letivo passa pelo prolongamento do horário de 
manhã gratuito para todos os alunos do pré-escolar e do 1.º 
ciclo, a partir das 7h30, uma medida de apoio às famílias.

A autarquia vai também assumir o pagamento do valor dos 
passes para os alunos do ensino secundário, que residam 
a mais de três quilómetros da escola, estendendo assim o 
mesmo apoio que é oferecido aos alunos do básico.
Nos próximos três anos, a autarquia vai implementar o 
Plano Integrado e Inovador de Combate ao Insucesso Esco-
lar (PIICIE), que pretende o desenvolvimento de atividades 
para a comunidade escolar concelhia, desde o pré-escolar 
ao 12.º ano.
Assim, estão previstas ações materiais, de aquisição de 
equipamento para as escolas, e ainda a realização de um 
conjunto de iniciativas e atividades que motivem os alunos 
a permanecerem na escola e aumente o sucesso educativo. 
O investimento ascende a 700 mil euros, financiado a 85% 
pelo Fundo Social Europeu.

INVESTIMENTO NA EDUCAÇÃO COMO PRIORIDADE
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Os alunos do 1.º ciclo têm à disposição um conjunto de ati-
vidades de enriquecimento curricular permitindo que a 
permanência na escola se prolongue até às 17h30.
Música, Atividade Físico Desportiva, Natação e Atividades 
Lúdico Expressivas são as atividades propostas. 
A Música continua a ser uma das atividades para os alunos 
do 1.º ao 4.º ano com o objetivo principal de desenvolver o 
raciocínio, a criatividade, a autodisciplina, a concentração e 
exercita a consciência rítmica e estética. Os mais novos são 
convidados a experienciar diferentes tipos de culturas musi-
cais e instrumentos e ainda é estimulado o desenvolvimento 
da voz, da percussão corporal e o sentido rítmico e motor.
Durante três horas semanais os alunos têm à disposição a 
Atividade Física e Desportiva e/ou Natação. Até à inter-
rupção do Carnaval, em março, os alunos do 3.º e 4.º ano 
deslocam-se à Piscina Municipal para a aulas de natação e 
os alunos do 1.º e 2.º ano mantêm-se na escola na Atividade 
Físico e Desportiva (AFD). Depois é a vez dos alunos do 1.º 
e 2.º ano frequentarem as aulas de natação e os restantes 
permanecem na escola.
Com a prática da natação pretende-se que os mais novos 
se adaptem ao meio aquático através de movimentos coor-
denados e em equilíbrio, enquanto que, a Atividade Físico 
Desportiva passa por elevar o nível funcional das capa-
cidades condicionais e coordenativas e cooperar com os 
companheiros nos jogos e exercícios, aplicando as regras da 
turma e respeitando a relação com os colegas e professor.
Este ano é introduzida um nova atividade - Lúdico-Expres-
sivas, composta por diversas formas de expressão artística, 
como expressão plástica, visual, musical, movimento, drama/
teatro, dança, multimédia, entre outras. 
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OPLANO DE COMBATE AO INSUCESSO ESCOLAR
O Município de Lousada integra uma candidatura, em par-
ceria com a Comunidade Intermunicipal do Tâmega e Sou-
sa, no âmbito do NORTE 2020, cuja finalidade passa por im-
plementar atividades nos diferentes ciclos de ensino com a 
finalidade de diminuir o insucesso escolar.
O Plano Integrado e Inovador de Combate ao Insucesso Es-
colar implica um investimento de 700 mil euros no con-
celho de Lousada a ser realizado nos próximos três anos, 
financiado a 85% pelo Fundo Social Europeu.
O objetivo passa por promover a melhoria do sucesso edu-
cativo dos alunos, reduzir as saídas precoces do sistema 
educativo, combater o insucesso escolar. 
O Município, em colaboração com os agrupamentos de esco-
las do concelho, vai implementar um conjunto significativo 
de atividade e ainda vai ser adquirido material para ape-
trechar as escolas do 1.º ciclo, como instrumentos musicais, 

equipamento laboratorial, jogos didáticos, material para pro-
gramação e robótica, entre outros.
Vão ser desenvolvidos projetos como Filosofia para Crian-
ças, Iniciação à Programação/Robótica e ainda Oficinas de 
Teatro Escolar, de Animação, de Arte Pública, de Escrita 
Criativa, entre outros. 
As aulas de Mandarim, gratuitas em horários pós letivo, 
vão continuar assim como, as diferentes iniciativas de 
orientação vocacional como a realização do Sagaz e ativi-
dades de promoção do empreendedorismo. 
Para os alunos do pré-escolar, que frequentam o prolonga-
mento de horário, regressam as aulas de atividade físico-
-desportiva.
O Plano apresenta ainda um conjunto de iniciativas dire-
cionadas para a formação e troca de experiências entre os 
diferentes intervenientes da comunidade educativa.
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O MUNICÍPIO APOIA TRANSPORTE ESCOLAR
Neste ano letivo cerca de 1400 alunos que frequentam o 2.º e 3.º ciclos e 
ensino secundário usufruem de apoio, representando um investimento 
municipal superior a 730 mil euros. 
Assim, os alunos que frequentam o 2.º e 3.º ciclos beneficiam de passe gra-
tuito se residirem a mais de três quilómetros do estabelecimento de ensi-
no. Entretanto, os alunos, que usufruem de subsídio escolar, escalão 1 ou 
2, têm isenção ou redução no pagamento do passe se residirem a menos 
de três quilómetros e forem transportados nos autocarros municipais.
Este ano letivo, o Município decidiu aumentar o apoio e estendeu a me-
dida aos alunos que se encontram a frequentar o ensino secundário com 
a isenção do passe se residem a mais de três quilómetros e ainda a redu-
ção caso possuam subsídio escolar e a distância seja menor.
O transporte escolar é efetuado através de empresas de transportes 
abrangendo cerca mil alunos, sendo os restantes transportados em au-
tocarros do Município.
Para os jovens com necessidades especiais que necessitam de se deslo-
carem para instituições do concelho ou fora, a Câmara de Lousada as-
segura o transporte de forma gratuita, representando um investimento 
aproximado de 90 mil euros. Assim diariamente cerca de 50 jovens fre-
quentam cooperativas de ensino especial como ACIP (Casa da Boavista), 
Cercifel (Felgueiras), Cercimarante (Amarante), Obra Social e Cultural 
Sílvia Cardoso (Paços de Ferreira), AIREV (Vizela) e APADIMP (Penafiel).
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OALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL PARA OS MAIS NOVOS

O Município de Lousada assegura a gestão dos 28 refeitó-
rios escolares que, diariamente, servem o almoço aos alu-
nos do pré-escolar e do 1.º ciclo.
Os cuidados com a promoção e implementação de uma 
alimentação saudável e variada são a prioridade sendo as 
ementas elaboradas com a colaboração de uma nutricio-
nista do Centro de Saúde de Lousada. Assim, os pratos de 
carne e peixe são servidos em dias alternados, antecedidos 
da sopa de legumes e a fruta à sobremesa. 
A forma de confecionar os alimentos é tida em atenção 
com a inexistência de fritos e gorduras e com a realização 
de ações de formação para o pessoal auxiliar que reforçam 
as formas mais saudáveis de cozinhar.
O valor da refeição é de 1,46 euros, beneficiando de isenção 
ou redução do pagamento os alunos com escalão de abono 
1 ou 2. 
O Município oferece aos alunos do pré-escolar e do 1.º ciclo 
um lanche diário, que pode ser distribuído da parte da ma-
nhã ou da tarde mediante indicação da escola, composto 
pelo leite escolar e por um pão com manteiga, queijo, fiam-
bre ou compota. 

Duas vezes por semana, é distribuída aos alunos uma peça 
de fruta da época, fomentando hábitos alimentares saudá-
veis. Este ano letivo esta medida volta a ser alargada aos 
alunos do pré-escolar e do 1.º ciclo, financiada pelo Ministé-
rio da Agricultura e do Mar.
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No próximo dia 24 deste mês realiza-se em Lousada a Cerimó-
nia de Entrega de 34 Selos Protetores da Comissão Nacional 
de Promoção e Proteção dos Direitos das Crianças e Jovens a 
creches, jardins de infância e escolas de vários pontos do país.
O concelho vai ser premiado com quatro Selos Protetores 
no seguimento de candidaturas integradas, elaboradas no 
âmbito da Rede Social, com os agrupamentos das escolas de 
Lousada. Assim, o Agrupamento de Escolas Este (Caíde de 
Rei), Oeste (Nevogilde), Dr. Mário Fonseca (Nogueira) e de 
Lousada vão receber a distinção que premeia as boas práti-
cas de proteção de crianças e jovens e implica um compro-
misso de aperfeiçoamento. 
Esta é a primeira edição, à qual concorreram mais de três 
dezenas estabelecimentos de educação, cujas candidaturas 
foram avaliadas por um júri.
As candidaturas vencedoras vão receber o Selo Protetor e 
uma bandeira, que simboliza a qualidade, atestada na res-
posta a oito requisitos exigidos para a obtenção do Selo.
Receber esta certificação confere prestígio, mas, ao mesmo 
tempo, implica uma responsabilidade acrescida, no sentido 
de continuar, aperfeiçoar e aprofundar formas de salva-
guardar os direitos das crianças e dos jovens.



9

JU
VE

N
TU

DECOMEMORAÇÃO DO DIA INTERNACIONAL DA JUVENTUDE
Celebrou-se no dia 12 de agosto o Dia Internacional da Ju-
ventude e o Município de Lousada associou-se a diversos 
bares do concelho, para a promoção da primeira edição do 
Sunset Let’s Dance.
O Adeskabir, Black &White, Bamboleo, Park Coffe Lounge, 
Praça Pública, Sunny Side, Will´s, Bar da Cultura e Haven 
Café foram os bares promotores do evento.
A atividade teve lugar no Parque Urbano Dr. Mário Fonseca 
que durante a tarde e noite recebeu pessoas de todas as idades 
que participaram na animação com música e festa da espuma.
O cartaz musical contou com vários Dj´s Locais e com al-
guns nomes do panorama nacional.
Também a dança esteve presente neste dia com a colabo-
ração de grupos de dança locais. Participaram os Grupos de 
Dança “Mitos Urbanos”, de Nespereira, e o “Cool Dance”, de 
Silvares.
Para a Vereadora da Juventude, Dra. Cristina Moreira, os 
dados mais recentes, apresentados pela Pordata mostram 
que “Lousada está no 1.º lugar em Portugal Continental no 
que concerne à percentagem de jovens com idades compreen-
didas entre os zero e os 29 anos. São mais de 16 500 os jovens, 
até aos 29 anos, que residem no concelho. É muito importante 
pois não se tratam apenas de jovens estudantes, mas daqueles 
que já têm o seu emprego e, na sua maioria, estão com projeto 
de constituição de família”. 
A Vereadora refere ainda que “são muitas as vantagens e 
atrativos que levam a que a juventude escolha Lousada para 
viver. Desde a qualidade de vida, às acessibilidades, aos ser-
viços básicos, ao elevado nível da qualidade de educação, da 
oferta desportiva e cultural, até aos benefícios fiscais que o 
tecido empresarial tem. Para que seja possível fixar mais jo-
vens é necessário, também, oportunidades de emprego que 
lhes permitam ficar na sua terra, ou incentivos da comunida-
de para criar o seu emprego. Em Lousada temos jovens cada 
vez mais capacitados em áreas tão diversas como as línguas, 
as novas tecnologias, que lhes permitem ter uma visão do 
mundo à escala global”. 
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COM ANIMAÇÃO E TROCA DE INFORMAÇÕES
O Parque da Torre de Vilar, em Vilar do Torno e Alentém, 
foi o palco da segunda edição da Festa do Emigrante, no dia 
5 de agosto.
A Vereadora do Desenvolvimento Económico e Social, 
Dra. Cristina Moreira, salientou que “este é um tributo aos 
emigrantes que regressam a Lousada nas férias de Verão. O 
Gabinete de Apoio ao Emigrante assume-se, desta forma, um 
parceiro importante desta festa que é promovida em conjun-
to com os Cavaquinhos “Os Amigos de Vilar” e a Junta de Fre-
guesia de Vilar do Torno e Alentém”.
Para a Dra. Cristina Moreira “é também fundamental en-
volver associações do concelho, artesãos, produtores locais e 
empresários de modo a que os emigrantes levem referências 
da sua terra natal para que possam promover Lousada nos 
países que os acolhem”.    
As comemorações tiveram início com a Missa Campal. A tar-
de teve animação musical com os Cavaquinhos “Os Amigos 
de Vilar”, Jorge Guerreiro e os “Os Turistas”. O espaço verde 
foi o local escolhido para muitas famílias fazerem piquenique. 
Este evento contou com o apoio da Câmara Municipal de Lou-
sada e da Junta de Freguesia de Vilar do Torno e Alentém.


